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Introdução 
Este trabalho se propõe refletir de forma sociológica sobre os processos de 
mutabilidade dos indivíduos inseridos no procedimento formativo educacional dos 
educandos das escolas estaduais de Santa Catarina, na Gerência Regional de Criciúma. 
Bem como, tem a intenção de produzir alternativas conceituais de diretrizes metódicas 
no processo do ensino-aprendizagem a partir da compreensão do pensamento de 
Zygmund Bauman. 
Bauman trabalha com a ideia de Modernidade Líquida e a partir dela podemos 
estabelecer certo panorama do cenário contemporâneo, e por meio da sua leitura 
dimensionarmos estratégias pedagógicas eficazes em um mundo de transformações 
constantes. O pensamento de Bauman pode ser um ingrediente contribuitivo para essa 
finalidade. Trata-se de algumas reflexões preliminares de um projeto de pesquisa a ser 
desenvolvido no Mestrado em Educação. 
 
Bauman, Modernidade Líquida e a Educação 
Vivemos tempos de transformações constantes que ocorrem nos âmbitos 
políticos, econômicos e sociais. As mudanças nas mentalidades das gerações já não são 
tão distantes como eram outrora. Aliás, o período que caracteriza ou distingue uma 
geração de outra é extremamente curto. 
É nesse ambiente, de constantes mudanças, que os docentes estão inseridos, de 
modo particular da Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina (SED – SC), 
foco deste trabalho. Diante disso, são desafiados a se ajustarem da melhor maneira 
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possível às rupturas que os tempos proporcionam, a fim de promoverem uma educação 
de qualidade, nesse tão complexo processo de modificação. Essas mudanças são objetos 
de discussões de autores e um, em especial Zygmund Bauman, faz uma leitura 
extremamente relevante quanto ao contexto em que estamos inseridos e as diversas 
mudanças presentes na contemporaneidade. 
O autor, sociólogo polonês, deixou-nos um importante legado, dele utiliza-se da 
metáfora “liquidez” para expressar as características do mundo contemporâneo, em 
contraste com a “Modernidade Sólida” que prevaleceu durante um tempo vasto, mas 
que foi superada pela “Modernidade Líquida”, onde tudo é efêmero, incerto, transitório, 
instável, imediatista, sem a ênfase em valores duradouros, longínquos ou extensos. Ele 
expressa esse conceito dizendo que: 
 
A passagem da fase "sólida" da modernidade para a "líquida" - ou seja, para 
uma condição em que as organizações sociais (estruturas que limitam as 
escolhas individuais, instituições que asseguram a repetição de rotinas, 
padrões de comportamento aceitável) não podem mais manter sua forma por 
muito tempo (nem se espera que o façam), pois se decompõem e se  
dissolvem mais rápido que o tempo que leva para moldá-las (BAUMAN, 
2007, p. 7). 
 
Com isso, podemos intuir que no Mundo Líquido tudo é mutável, em termos 
coloquiais, nada veio para ficar. Como Bauman (2008, p. 45) disse em outro momento 
“um ambiente líquido é inóspito ao planejamento, investimento e armazenamento de 
longo prazo”. Desse modo, ao observar o cenário em que vivenciamos e fazendo uma 
análise sobre ele podemos, sim, pensar que o mundo moderno (e não pós-moderno no 
entendimento mais recente de Bauman) corresponde com as suas abordagens. É dentro 
desse ambiente que a educação das escolas estaduais de Santa Catarina se desenrola e 
que os docentes são responsáveis por cumprir um papel significativo do processo de 
ensino-aprendizagem. 
Logo, conhecer o pensamento de Bauman se torna importante para que  
tenhamos clareza quanto ao tempo em que vivemos, bem como propor uma reflexão 
sobre a condição de docentes do Estado de Santa Catarina, mais precisamente na cidade 
de Criciúma. Discutir suas condições dos fazeres pedagógicos, frente a um universo 
complexo, com o intuito de uma educação de qualidade formativa. 
Para que isso ocorra da melhor maneira possível, faremos uma investigação nas 
obras de Bauman, como: Cultura e as Práxis, Modernidade Líquida, Amor Líquido, 
Vida para Consumo, Sobre educação e Juventude, entre outras, que sejam necessárias 
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para a melhor investigação e exposição do seu pensamento. Bem como, discutir 
diretrizes sobre propostas pedagógicas dos docentes da SED - SC frente aos desafios do 
Mundo Líquido, justificando-se assim, esta proposição investigativa. 
 
Considerações Finais 
A Pesquisa em Educação pode ser intensa e permanente na medida em que nos 
debruçamos sobre os aspectos relacionados a ela. Os mecanismos alternativos podem 
proporcionar condições satisfatórias de êxito nos rumos demarcados como opções 
consideráveis. 
Bauman pode ser uma fonte proveitosa de referência para pesquisa em educação, 
pois as mudanças que nos envolvem como sociedade, também envolve os indivíduos 
que participam dos processos educacionais em nossa chamada “modernidade liquida”. 
Sendo assim, tais mudanças podem ser vistas a luz de especialistas com 
condições de influenciar decisivamente na pesquisa em educação, e Zgmunt Bauman 
pode ser um deles. 
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